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RELATÓRIO 

Em 2023, as instituições do Sistema Fecomércio RN realizaram um total de mais de 1 

milhão e 600 mil atendimentos. O recorde é uma amostra do sucesso de diversas ações 

de incentivo ao empreendedorismo, lazer, ensino profissionalizante, saúde, educação 

de qualidade, assistência e cultura desenvolvidas em todo o estado do Rio Grande do 

Norte.  

Pelo terceiro ano seguido, o saldo das cadernetas de poupança caiu, com o registro de 

mais saques do que depósitos em 2023, em um cenário de juros e endividamento ainda 

altos no país. No ano passado, as saídas superaram as entradas em R$ 87,82 bilhões, de 

acordo com relatório divulgado nesta segunda-feira (8) pelo Banco Central (BC).   

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira este ano 

subiu, passando de 1,52% para 1,59%. A estimativa está no boletim Focus desta 

segunda-feira (8), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a 

projeção para os principais indicadores econômicos. 

A Decolar – empresa de viagens líder na América Latina – acaba de analisar as tendências 

de viagens para o Carnaval 2024, que acontecerá entre os dias 8 e 14 de fevereiro. O 

estudo foi realizado com base na procura por pacotes de viagem nacionais e 

internacionais no site e app da companhia. 

Os brasileiros ainda não sacaram R$ 7,51 bilhões em recursos esquecidos no sistema 

financeiro até o fim de novembro, informou nesta segunda-feira (8) o Banco Central 

(BC). Até agora, o Sistema de Valores a Receber (SVR) devolveu R$ 5,55 bilhões, de um 

total de R$ 13,06 bilhões postos à disposição pelas instituições financeiras.   

A Balança Comercial do Rio Grande do Norte fechou o ano de 2023 com um superávit 

de US$ 93,5 milhões. Esse resultado decorre do envio de US$ 781,4 milhões em 

mercadorias para o exterior no período de janeiro a dezembro do ano passado. As 

exportações cresceram 6,1% no comparativo com o ano de 2022, cerca de US$ 44,7 

milhões a mais em itens exportados. Já as importações somaram US$ 687,9 milhões e 

cresceram 58%, com acréscimo de US$ 252 milhões em produtos importados. Os dados 

são da Secretaria de Comércio Exterior (Secex), do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços. 

Os brasileiros poderão fazer transferências via DOC até às 22h da próxima segunda-feira, 

15 de janeiro, de acordo com a Federação Brasileira de Bancos (Febraban). A data 

marcará o encerramento da oferta da operação, existente há quase quatro décadas, e 

que se tornou obsoleta com a chegada ao mercado do Pix, o sistema de transferências 

instantâneas criado pelo Banco Central. 

O valor da cesta básica encerrou 2023 em queda em 15 das 17 capitais pesquisadas pelo 

Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Sócioeconômicos (Dieese). Campo 



 
 

Grande (MS) liderou o ranking de baixa no valor da cesta básica de alimentos, com recuo 

de 6,25% no custo, seguido por Belo Horizonte (- 5,75%), Vitória (- 5,48%), Goiânia (- 

5,01%) e Natal (- 4,84%). Só Belém (PA) e Porto Alegre (RS) caminharam na contramão 

das demais no período, com altas de 0,94% e 0,12%, respectivamente.  



 
 

SISTEMA FECOMÉRCIO RN REALIZOU MAIS DE 1,6 MILHÃO DE ATENDIMENTOS EM 

2023 
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SISTEMA FECOMÉRCIO RN REALIZOU MAIS DE 1,6 

MILHÃO DE ATENDIMENTOS EM 2023  

 

 

 

Em 2023, as instituições do Sistema Fecomércio RN realizaram um total de mais 

de 1 milhão e 600 mil atendimentos. O recorde é uma amostra do sucesso de 

https://hilnethcorreia.com.br/2024/01/08/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023
https://hilnethcorreia.com.br/2024/01/08/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023
https://hilnethcorreia.com.br/2024/01/08/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023
https://hilnethcorreia.com.br/2024/01/08/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023
https://hilnethcorreia.com.br/2024/01/08/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/?utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023


 
 

diversas ações de incentivo ao empreendedorismo, lazer, ensino 

profissionalizante, saúde, educação de qualidade, assistência e cultura 

desenvolvidas em todo o estado do Rio Grande do Norte.  

“Esse número impressionante reflete o grandioso trabalho do Sistema, através da 

atuação da Fecomércio, do Sesc e do Senac, no apoio à população, ao 

desenvolvimento social e econômico do estado. Estamos orgulhosos em fazer, 

cada vez mais, parte do dia a dia do cidadão potiguar”, destacou o presidente do 

Sistema, Marcelo Queiroz.  

Fundado em 1949, o Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte é formado pela 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio RN), pelo 

Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac RN) e pelo Serviço Social 

do Comércio (Sesc RN). As três entidades atuam para fortalecer os negócios 

locais, promover qualidade de vida e oferecer capacitação profissional.  



 
 

 

Fecomércio, Sesc e Senac trabalham juntas pelo RN  

A Fecomércio RN, que dá nome ao Sistema, é a responsável por defender os 

interesses do Comércio de Bens, Serviços e Turismo no estado. Em 2023, para 

fomentar os negócios que geram riqueza no comércio potiguar, desenvolveu 

várias pesquisas de mercado e promoveu uma série de eventos, como o projeto 

Brilha Natal – que fortaleceu as vendas de final de ano com uma extensa 

programação no Alecrim, Cidade Alta e Praça Cívica.   

O Senac RN, por sua vez, é especializado na oferta de cursos profissionalizantes. 

Em 2024, alinhada às necessidades das empresas potiguares, a entidade deve 

oferecer mais de 215 cursos em diversas áreas – como Gestão, Beleza, Saúde, 

Idiomas, Gastronomia, Turismo e Hospitalidade, Comunicação e Tecnologia da 



 
 

Informação. Para tanto, o Senac RN conta com oito unidades fixas nos 

municípios de Natal, Mossoró, Assú e Caicó; além de três unidades móveis 

(Beleza, Turismo e Hotelaria, Informática e Gestão).  

O outro braço social do Sistema é o Sesc, que promove ações socioeducativas 

com foco no bem-estar da população. Além de 10 unidades, em seis municípios 

diferentes, a entidade oferece serviços gratuitos através de quatro unidades 

móveis: BiblioSesc, que incentiva o hábito da leitura com mais de 3 mil obras; 

OdontoSesc, que cuida da saúde bucal nos municípios do interior; Saúde Mulher, 

que oferece exames para prevenir câncer de mama e de colo de útero; e Sesc 

Vacina, que amplia a distribuição gratuita de imunizantes. 
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Sistema Fecomércio RN 

realizou mais de 1,6 milhão de 

atendimentos em 2023 
Em 2023, as instituições do Sistema Fecomércio RN realizaram 
um total de mais de 1 milhão e 600 mil atendimentos. O 
recorde é uma amostra do sucesso de diversas ações de 
incentivo ao empreendedorismo, lazer, ensino 
profissionalizante, saúde, educação de qualidade, assistência e 
cultura desenvolvidas em todo o estado do Rio Grande do 
Norte.  

“Esse número impressionante reflete o grandioso trabalho do 
Sistema, através da atuação da Fecomércio, do Sesc e do 
Senac, no apoio à população, ao desenvolvimento social e 
econômico do estado. Estamos orgulhosos em fazer, cada vez 
mais, parte do dia a dia do cidadão potiguar”, destacou o 
presidente do Sistema, Marcelo Queiroz.  

Fundado em 1949, o Sistema Fecomércio Rio Grande do Norte 
é formado pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (Fecomércio RN), pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (Senac RN) e pelo Serviço Social do 
Comércio (Sesc RN). As três entidades atuam para fortalecer 
os negócios locais, promover qualidade de vida e oferecer 
capacitação profissional.  

https://nnbrnews.com/2024/01/04/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/
https://nnbrnews.com/2024/01/04/sistema-fecomercio-rn-realizou-mais-de-16-milhao-de-atendimentos-em-2023/


 
 

Fecomércio, Sesc e Senac trabalham juntas pelo RN  

A Fecomércio RN, que dá nome ao Sistema, é a responsável 
por defender os interesses do Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo no estado. Em 2023, para fomentar os negócios que 
geram riqueza no comércio potiguar, desenvolveu várias 
pesquisas de mercado e promoveu uma série de eventos, 
como o projeto Brilha Natal – que fortaleceu as vendas de final 
de ano com uma extensa programação no Alecrim, Cidade Alta 
e Praça Cívica.   

O Senac RN, por sua vez, é especializado na oferta de cursos 
profissionalizantes. Em 2024, alinhada às necessidades das 
empresas potiguares, a entidade deve oferecer mais de 215 
cursos em diversas áreas – como Gestão, Beleza, Saúde, 
Idiomas, Gastronomia, Turismo e Hospitalidade, Comunicação 
e Tecnologia da Informação. Para tanto, o Senac RN conta 
com oito unidades fixas nos municípios de Natal, Mossoró, 
Assú e Caicó; além de três unidades móveis (Beleza, Turismo 
e Hotelaria, Informática e Gestão).  

O outro braço social do Sistema é o Sesc, que promove ações 
socioeducativas com foco no bem-estar da população. Além de 
10 unidades, em seis municípios diferentes, a entidade oferece 
serviços gratuitos através de quatro unidades móveis: 
BiblioSesc, que incentiva o hábito da leitura com mais de 3 mil 
obras; OdontoSesc, que cuida da saúde bucal nos municípios 
do interior; Saúde Mulher, que oferece exames para prevenir 
câncer de mama e de colo de útero; e Sesc Vacina, que amplia 
a distribuição gratuita de imunizantes. 
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Poupança tem retirada líquida de R$ 87,82 bilhões em 

2023 

© Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo 

Por Agência Brasil — Pelo terceiro ano seguido, o saldo das cadernetas de 
poupança caiu, com o registro de mais saques do que depósitos em 2023, em um 
cenário de juros e endividamento ainda altos no país. No ano passado, as saídas 
superaram as entradas em R$ 87,82 bilhões, de acordo com relatório divulgado 
nesta segunda-feira (8) pelo Banco Central (BC).   

Em 2023, foram aplicados R$ 3,83 trilhões, contra saques de R$ 3,91 trilhões. 
Apenas os meses de junho, com R$ 2,59 bilhões, e dezembro, com R$ 13,77 
bilhões, registraram saldo positivo, com mais depósitos do que saques. Nos 
demais meses do ano, houve saídas líquidas.  

Os rendimentos creditados nas contas de poupança somaram R$ 73,08 bilhões 
em 2023. Agora, o estoque aplicado na poupança é de R$ 983,03 bilhões.  

https://blogafonte.com.br/2024/01/08/poupanca-tem-retirada-liquida-de-r-8782-bilhoes-em-2023/
https://blogafonte.com.br/2024/01/08/poupanca-tem-retirada-liquida-de-r-8782-bilhoes-em-2023/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/poupanca-tem-retirada-liquida-de-r-8782-bilhoes-em-2023


 
 

O saque de recurso das cadernetas acontece em um momento de alto 
endividamento no país. De acordo com o BC, o endividamento das famílias – 
relação entre o saldo das dívidas e a renda acumulada em 12 meses – em 
operações de crédito chegou a 47,6% em outubro do ano passado.  

Dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) também apontam que o endividamento ainda alcança cerca de 76,6% das 
famílias brasileiras. 

Os saques na poupança se dão também porque a manutenção da taxa básica de 
juros, a Selic em alta, estimula a aplicação em investimentos com melhor 
desempenho. Isso porque o rendimento da poupança segue limitado.  

Atualmente, a poupança rende 6,17% ao ano mais a Taxa Referencial (TR). Essa 
regra vale quando a Selic está acima de 8,5% ao ano, o que ocorre desde 
dezembro de 2021. Quando os juros básicos estão abaixo desse nível, a 
poupança rende apenas 70% da Selic. 

O resultado negativo de 2023, entretanto, foi menor do que o verificado em 
2022, quando a poupança teve fuga líquida – mais saques que depósitos – de R$ 
103,24 bilhões. O resultado foi recorde, em um cenário de inflação e 
endividamento altos. Em 2021, a retirada líquida chegou a R$ 35,49 bilhões.  

Já em 2020, a poupança tinha registrado captação líquida – mais depósitos que 
saques- recorde de R$ 166,31 bilhões. Contribuíram para o resultado a 
instabilidade no mercado de títulos públicos no início da pandemia da covid-19 e 
o pagamento do auxílio emergencial, depositado em contas poupança digitais da 
Caixa Econômica Federal. 
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O resultado negativo de 2023, entretanto, foi menor do que o verificado 
em 2022, quando a poupança teve fuga líquida - mais saques que depósitos 

- ... 

© Marcello Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo 
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Pelo terceiro ano seguido, o saldo das cadernetas de poupança caiu, com 

o registro de mais saques do que depósitos em 2023, em um cenário de 

juros e endividamento ainda altos no país. No ano passado, as saídas 

superaram as entradas em R$ 87,82 bilhões, de acordo com relatório 

divulgado nesta segunda-feira (8) pelo Banco Central (BC). 

Em 2023, foram aplicados R$ 3,83 trilhões, contra saques de R$ 3,91 

trilhões. Apenas os meses de junho, com R$ 2,59 bilhões, e dezembro, 

com R$ 13,77 bilhões, registraram saldo positivo, com mais depósitos do 

que saques. Nos demais meses do ano, houve saídas líquidas. 

Os rendimentos creditados nas contas de poupança somaram R$ 73,08 

bilhões em 2023. Agora, o estoque aplicado na poupança é de R$ 983,03 

bilhões. 

O saque de recurso das cadernetas acontece em um momento de alto 

endividamento no país. De acordo com o BC, o endividamento das 

famílias - relação entre o saldo das dívidas e a renda acumulada em 12 

meses - em operações de crédito chegou a 47,6% em outubro do ano 

passado. 

Dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC) também apontam que o endividamento ainda alcança 

cerca de 76,6% das famílias brasileiras . 

Os saques na poupança se dão também porque a manutenção da taxa 

básica de juros, a Selic em alta, estimula a aplicação em investimentos 

com melhor desempenho. Isso porque o rendimento da poupança segue 

limitado. 

Atualmente, a poupança rende 6,17% ao ano mais a Taxa Referencial 

(TR). Essa regra vale quando a Selic está acima de 8,5% ao ano, o que 

ocorre desde dezembro de 2021. Quando os juros básicos estão abaixo 

desse nível, a poupança rende apenas 70% da Selic. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc


 
 

Fuga recorde 

O resultado negativo de 2023, entretanto, foi menor do que o verificado 

em 2022, quando a poupança teve fuga líquida - mais saques que 

depósitos - de R$ 103,24 bilhões. O resultado foi recorde, em um cenário 

de inflação e endividamento altos. Em 2021, a retirada líquida chegou a 

R$ 35,49 bilhões. 

Já em 2020, a poupança tinha registrado captação líquida - mais 

depósitos que saques- recorde de R$ 166,31 bilhões. Contribuíram para o 

resultado a instabilidade no mercado de títulos públicos no início da 

pandemia da covid-19 e o pagamento do auxílio emergencial, depositado 

em contas poupança digitais da Caixa Econômica Federal. 
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Poupança tem retirada líquida de R$ 87,82 

bilhões em 2023 

Rendimentos creditados nas contas somam R$ 73 bilhões 

Pelo terceiro ano seguido, o saldo das cadernetas de poupança caiu, com o 
registro de mais saques do que depósitos em 2023, em um cenário de juros e 
endividamento ainda altos no país. No ano passado, as saídas superaram as 
entradas em R$ 87,82 bilhões, de acordo com relatório divulgado nesta 
segunda-feira (8) pelo Banco Central (BC).   

Em 2023, foram aplicados R$ 3,83 trilhões, contra saques de R$ 3,91 trilhões. 
Apenas os meses de junho, com R$ 2,59 bilhões, e dezembro, com R$ 13,77 
bilhões, registraram saldo positivo, com mais depósitos do que saques. Nos 
demais meses do ano, houve saídas líquidas.  

Os rendimentos creditados nas contas de poupança somaram R$ 73,08 bilhões 
em 2023. Agora, o estoque aplicado na poupança é de R$ 983,03 bilhões.  

O saque de recurso das cadernetas acontece em um momento de alto 
endividamento no país. De acordo com o BC, o endividamento das famílias - 
relação entre o saldo das dívidas e a renda acumulada em 12 meses - em 
operações de crédito chegou a 47,6% em outubro do ano passado.  

Dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) também apontam que o endividamento ainda alcança cerca de 76,6% 
das famílias brasileiras. 

Os saques na poupança se dão também porque a manutenção da taxa básica 
de juros, a Selic em alta, estimula a aplicação em investimentos com melhor 
desempenho. Isso porque o rendimento da poupança segue limitado.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/poupanca-tem-retirada-liquida-de-r-8782-bilhoes-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/poupanca-tem-retirada-liquida-de-r-8782-bilhoes-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/poupanca-tem-retirada-liquida-de-r-8782-bilhoes-em-2023
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/endividamento-atinge-766-das-familias-brasileiras-mostra-cnc


 
 

Atualmente, a poupança rende 6,17% ao ano mais a Taxa Referencial (TR). 
Essa regra vale quando a Selic está acima de 8,5% ao ano, o que ocorre desde 
dezembro de 2021. Quando os juros básicos estão abaixo desse nível, a 
poupança rende apenas 70% da Selic. 

Fuga recorde 

O resultado negativo de 2023, entretanto, foi menor do que o verificado em 
2022, quando a poupança teve fuga líquida - mais saques que depósitos - de 
R$ 103,24 bilhões. O resultado foi recorde, em um cenário de inflação e 
endividamento altos. Em 2021, a retirada líquida chegou a R$ 35,49 bilhões.  

Já em 2020, a poupança tinha registrado captação líquida - mais depósitos que 
saques- recorde de R$ 166,31 bilhões. Contribuíram para o resultado a 
instabilidade no mercado de títulos públicos no início da pandemia da covid-19 
e o pagamento do auxílio emergencial, depositado em contas poupança digitais 
da Caixa Econômica Federal. 
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Mercado eleva para 1,59% projeção de expansão da 

economia em 2024 
  

© Marcello Casal JrAgência Brasil 

Por Agência Brasil — A previsão do mercado financeiro para o crescimento da 
economia brasileira este ano subiu, passando de 1,52% para 1,59%. A estimativa 
está no boletim Focus desta segunda-feira (8), pesquisa divulgada semanalmente 
pelo Banco Central (BC) com a projeção para os principais indicadores 
econômicos. 

Para 2025, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB – a soma dos bens e 
serviços produzidos no país) – é de crescimento de 2%, a mesma projeção para 
2026. 

https://blogafonte.com.br/2024/01/08/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024/
https://blogafonte.com.br/2024/01/08/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024


 
 

O Focus continua trazendo as previsões para 2023, já que os números ainda 
estão sendo consolidados. O mercado estima que o PIB de 2023 fique em 
2,92%. O resultado do quarto trimestre, com o consolidado do ano, será 
divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 1º de 
março. 

Superando as projeções, no terceiro trimestre do ano passado a economia 
brasileira cresceu 0,1%, na comparação com o segundo trimestre de 2023, de 
acordo com o IBGE. No ano, a alta acumulada foi 3,2%. 

Com o resultado, o PIB está novamente no maior patamar da série histórica, 
ficando 7,2% acima do nível pré-pandemia, registrado nos três últimos meses de 
2019. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5 para o fim deste ano. No fim de 
2025, a previsão é que a moeda americana fique neste mesmo patamar. 

Nesta edição do Focus, a previsão para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) – considerada a inflação oficial do país – para 2024 se 
manteve em 3,9%. Para 2025 e 2026, a projeção da inflação também 
permaneceu no mesmo patamar, em 3,5% para os dois anos.  

A estimativa para 2024 está acima do centro da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 
é de 3% para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%.  

Para 2025 e 2026, as metas de inflação estão fixadas em 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual.  

Para o mercado financeiro, a inflação do ano passado deve ficar em 4,47%. Os 
dados de 2023 serão divulgados pelo IBGE na próxima quinta-feira (11). 

Em novembro de 2023, o aumento de preços dos alimentos pressionou o 
resultado da inflação. O IPCA ficou em 0,28%, segundo o IBGE. O percentual foi 
maior que a taxa de setembro, que teve alta de 0,24%.  A inflação acumulada em 
2023 atingiu 4,04%. Nos últimos 12 meses, o índice consolidado está em 4,68%.  

A meta definida pelo CMN para 2023 é 3,25%, também com tolerância de 1,5 
ponto percentual. Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a chance de o 
índice oficial superar o teto da meta em 2023 é 17%. 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros – a Selic – definida em 11,75% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom). Após sucessivas quedas no fim do 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pib-cresce-01-no-terceiro-trimestre-diz-ibge
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pressionada-por-alimentos-inflacao-de-novembro-sobe-para-028
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1175-ao-ano


 
 

primeiro semestre de 2023, a inflação voltou a subir na segunda metade do ano, 
mas essa alta era esperada por economistas. 

O comportamento dos preços fez o BC cortar os juros quatro vezes no semestre 
passado, em todas as reuniões do Copom. Em ata divulgada, o colegiado 
informou que continuará a promover novos cortes de 0,5 ponto nas próximas 
reuniões, mas não detalhou quando vai parar de reduzir a taxa Selic. Segundo o 
BC, o momento dependerá do comportamento da inflação no primeiro semestre 
de 2024.   

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. A primeira 
reunião do Copom neste ano ocorre em 30 e 31 de janeiro e os analistas 
esperam que a Selic seja reduzida a 11,25%. Para o fim de 2025 e de 2026, a 
previsão é de Selic em 8,5% ao ano, nos dois anos. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos 
preços de alimentos, energia e combustíveis. Por um ano, até agosto de 2023, a 
taxa foi mantida em 13,75% ao ano.  

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no 
nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração 
econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha derrubado 
a taxa para estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no menor patamar 
da história de agosto de 2020 a março de 2021.  

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade econômica. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/bc-equilibrio-de-contas-publicas-e-importante-para-queda-da-inflacao
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Mercado eleva projeção para PIB em 2024 e vê inflação abaixo do teto da 

meta em 2023 

Crédito da foto: Ilustrativa

O mercado melhorou sua perspectiva para a economia este ano 

O mercado melhorou sua perspectiva para a economia este ano e confirmou a 
expectativa de que a inflação encerrou 2023 abaixo do teto da meta, de acordo com a 
pesquisa Focus divulgada nesta segunda-feira pelo Banco Central. 

De acordo com o levantamento, que capta a percepção do mercado para indicadores 
econômicos, o IPCA deve ter encerrado 2023 com alta de 4,47%, 0,01 ponto percentual 
a mais do que o esperado na semana anterior. Com isso, a inflação ficaria dentro da 
faixa estipulada como objetivo para o ano passado. 

O IBGE divulga na quinta-feira o dado de dezembro e de 2023 do IPCA. O centro da 
meta oficial para a inflação em 2023 é de 3,25% e para 2024, 2025 e 2026 é de 3,00%, 
sempre com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para mais ou menos. 

https://defato.com/economia/112621/mercado-eleva-projeo-para-pib-em-2024-e-v-inflao-abaixo-do-teto-da-meta
https://defato.com/economia/112621/mercado-eleva-projeo-para-pib-em-2024-e-v-inflao-abaixo-do-teto-da-meta
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/produto-interno-bruto-pib/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/boletim-focus/
https://www.cnnbrasil.com.br/tudo-sobre/indice-nacional-de-precos-ao-consumidor-amplo-ipca/


 
 

Para 2024 a inflação seguiu sendo calculada em 3,90%, com as projeções de alta de 
3,50% para o IPCA em 2025 e 2026 também mantidas. 

Para o Produto Interno Bruto (PIB), os especialistas consultados seguem prevendo um 
crescimento de 2,92% em 2023, mas melhoraram sua conta para este ano em 0,07 
ponto, a 1,59%. 

A pesquisa semanal com uma centena de economistas mostrou ainda que a taxa básica 
de juros deve terminar 2024 em 9,0%, sem alterações em relação ao levantamento 
anterior. 

Depois de cortar a Selic quatro vezes em 0,5 ponto percentual, levando-a ao patamar 
atual de 11,75%, o Comitê de Política Monetária do BC volta a se reunir no final deste 
mês para deliberar sobre a política monetária. 

Fonte: CNN / Reuters 
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A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia 
brasileira este ano subiu, passando de 1,52% para 1,59%. A estimativa está 
no boletim Focus desta segunda-feira (8), pesquisa divulgada 
semanalmente pelo Banco Central (BC) com a projeção para os principais 
indicadores econômicos. 

  

Para 2025, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB - a soma dos 
bens e serviços produzidos no país) - é de crescimento de 2%, a mesma 
projeção para 2026. 

  

O Focus continua trazendo as previsões para 2023, já que os números 
ainda estão sendo consolidados. O mercado estima que o PIB de 2023 
fique em 2,92%. O resultado do quarto trimestre, com o consolidado do 
ano, será divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) em 1º de março. 

  

Superando as projeções, no terceiro trimestre do ano passado a economia 
brasileira cresceu 0,1%, na comparação com o segundo trimestre de 2023, 
de acordo com o IBGE. No ano, a alta acumulada foi 3,2%. 

  

Com o resultado, o PIB está novamente no maior patamar da série 
histórica, ficando 7,2% acima do nível pré-pandemia, registrado nos três 
últimos meses de 2019. 

  

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5 para o fim deste ano. No fim 
de 2025, a previsão é que a moeda americana fique neste mesmo patamar. 

  

Inflação 



 
 

Nesta edição do Focus, a previsão para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) - considerada a inflação oficial do país – para 
2024 se manteve em 3,9%. Para 2025 e 2026, a projeção da inflação 
também permaneceu no mesmo patamar, em 3,5% para os dois anos.  

  

A estimativa para 2024 está acima do centro da meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), 
a meta é de 3% para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto 
percentual para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o 
superior 4,5%.  

  

Para 2025 e 2026, as metas de inflação estão fixadas em 3%, com intervalo 
de tolerância de 1,5 ponto percentual.  

  

Para o mercado financeiro, a inflação do ano passado deve ficar em 4,47%. 
Os dados de 2023 serão divulgados pelo IBGE na próxima quinta-feira (11). 

  

Em novembro de 2023, o aumento de preços dos alimentos pressionou o 
resultado da inflação. O IPCA ficou em 0,28%, segundo o IBGE. O 
percentual foi maior que a taxa de setembro, que teve alta de 0,24%.  A 
inflação acumulada em 2023 atingiu 4,04%. Nos últimos 12 meses, o 
índice consolidado está em 4,68%.  

  

A meta definida pelo CMN para 2023 é 3,25%, também com tolerância de 
1,5 ponto percentual. Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a 
chance de o índice oficial superar o teto da meta em 2023 é 17%. 

  

Taxa de juros 



 
 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros - a Selic - definida em 11,75% ao ano 
pelo Comitê de Política Monetária (Copom). Após sucessivas quedas no fim 
do primeiro semestre de 2023, a inflação voltou a subir na segunda metade 
do ano, mas essa alta era esperada por economistas. 

  

O comportamento dos preços fez o BC cortar os juros quatro vezes no 
semestre passado, em todas as reuniões do Copom. Em ata divulgada, o 
colegiado informou que continuará a promover novos cortes de 0,5 ponto 
nas próximas reuniões, mas não detalhou quando vai parar de reduzir a 
taxa Selic. Segundo o BC, o momento dependerá do comportamento da 
inflação no primeiro semestre de 2024.   

  

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. A 
primeira reunião do Copom neste ano ocorre em 30 e 31 de janeiro e os 
analistas esperam que a Selic seja reduzida a 11,25%. Para o fim de 2025 
e de 2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano, nos dois anos. 

  

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta 
dos preços de alimentos, energia e combustíveis. Por um ano, até agosto 
de 2023, a taxa foi mantida em 13,75% ao ano.  

  

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, 
no nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da 
contração econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central 
tinha derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. A taxa 
ficou no menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021.  

  

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 



 
 

altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas 
administrativas. Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a 
expansão da economia. 

  

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle 
sobre a inflação e estimulando a atividade econômica. 

  

Fonte: Agência Brasil 
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Estimativa de inflação está em 3,9%, diz Banco Central 
  

ouvir: 

A previsão do mercado financeiro para o crescimento da economia brasileira 
este ano subiu, passando de 1,52% para 1,59%. A estimativa está no boletim 
Focus desta segunda-feira (8), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a projeção para os principais indicadores econômicos.  

Para 2025, a expectativa para o Produto Interno Bruto (PIB - a soma dos bens 
e serviços produzidos no país) - é de crescimento de 2%, a mesma projeção 
para 2026. 

O Focus continua trazendo as previsões para 2023, já que os números ainda 
estão sendo consolidados. O mercado estima que o PIB de 2023 fique em 
2,92%. O resultado do quarto trimestre, com o consolidado do ano, será 
divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 1º de 
março. 

Superando as projeções, no terceiro trimestre do ano passado a economia 
brasileira cresceu 0,1%, na comparação com o segundo trimestre de 2023, de 
acordo com o IBGE. No ano, a alta acumulada foi 3,2%. 

Com o resultado, o PIB está novamente no maior patamar da série histórica, 
ficando 7,2% acima do nível pré-pandemia, registrado nos três últimos meses 
de 2019. 

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5 para o fim deste ano. No fim de 
2025, a previsão é que a moeda americana fique neste mesmo patamar. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/mercado-eleva-para-159-projecao-de-expansao-da-economia-em-2024
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pib-cresce-01-no-terceiro-trimestre-diz-ibge


 
 

Inflação 

Nesta edição do Focus, a previsão para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) - considerada a inflação oficial do país – para 2024 
se manteve em 3,9%. Para 2025 e 2026, a projeção da inflação também 
permaneceu no mesmo patamar, em 3,5% para os dois anos.  

A estimativa para 2024 está acima do centro da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 
é de 3% para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%.  

Para 2025 e 2026, as metas de inflação estão fixadas em 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual.  

Para o mercado financeiro, a inflação do ano passado deve ficar em 4,47%. Os 
dados de 2023 serão divulgados pelo IBGE na próxima quinta-feira (11). 

Em novembro de 2023, o aumento de preços dos alimentos pressionou o 
resultado da inflação. O IPCA ficou em 0,28%, segundo o IBGE. O percentual 
foi maior que a taxa de setembro, que teve alta de 0,24%.  A inflação 
acumulada em 2023 atingiu 4,04%. Nos últimos 12 meses, o índice 
consolidado está em 4,68%.  

A meta definida pelo CMN para 2023 é 3,25%, também com tolerância de 1,5 
ponto percentual. Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a chance de o 
índice oficial superar o teto da meta em 2023 é 17%. 

Taxa de juros 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros - a Selic - definida em 11,75% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom). Após sucessivas quedas no fim do 
primeiro semestre de 2023, a inflação voltou a subir na segunda metade do 
ano, mas essa alta era esperada por economistas. 

O comportamento dos preços fez o BC cortar os juros quatro vezes no 
semestre passado, em todas as reuniões do Copom. Em ata divulgada, o 
colegiado informou que continuará a promover novos cortes de 0,5 ponto nas 
próximas reuniões, mas não detalhou quando vai parar de reduzir a taxa Selic. 
Segundo o BC, o momento dependerá do comportamento da inflação no 
primeiro semestre de 2024.   

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. A 
primeira reunião do Copom neste ano ocorre em 30 e 31 de janeiro e os 
analistas esperam que a Selic seja reduzida a 11,25%. Para o fim de 2025 e de 
2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano, nos dois anos. 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pressionada-por-alimentos-inflacao-de-novembro-sobe-para-028
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1175-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/bc-equilibrio-de-contas-publicas-e-importante-para-queda-da-inflacao


 
 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos 
preços de alimentos, energia e combustíveis. Por um ano, até agosto de 2023, 
a taxa foi mantida em 13,75% ao ano.  

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no 
nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração 
econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha 
derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no 
menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021.  

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 
economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a atividade econômica. 

 

  



 
 

Mercado financeiro eleva estimativa de crescimento do PIB em 2024 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/08/mercado-
financeiro-eleva-estimativa-de-crescimento-do-pib-em-
2024.ghtml  

Data da 
publicação 

08/01/2024 

Veículo G1 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Mercado financeiro eleva estimativa de crescimento do 

PIB em 2024 

Números foram divulgados nesta segunda-feira (8) pelo BC. 

Expectativas de inflação para 2024 e para 2025 foram mantidas 

estáveis. 

Por Alexandro Martello, g1 — Brasília 

Os economistas do mercado financeiro elevaram a projeção de 

crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de 2024 de 1,52% para 

1,59%. 

A informação consta no relatório "Focus", divulgado nesta terça-

feira (8) pelo Banco Central. O levantamento ouviu mais de 100 

instituições financeiras, na semana passada, sobre as projeções 

para a economia. 

Apesar do crescimento na expectativa de alta do PIB neste ano, os 

números mostram desaceleração. Isso porque o mercado estima 

uma expansão de cerca de 3% em 2023 – semelhante ao resultado 

de 2022. 

Se o PIB cresce, significa que a economia vai bem e produz mais. Se 

o PIB cai, quer dizer que a economia está encolhendo. Ou seja, o 

consumo e o investimento total é menor. Nem sempre, entretanto, 

a alta do PIB equivale a bem-estar social. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/08/mercado-financeiro-eleva-estimativa-de-crescimento-do-pib-em-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/08/mercado-financeiro-eleva-estimativa-de-crescimento-do-pib-em-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/08/mercado-financeiro-eleva-estimativa-de-crescimento-do-pib-em-2024.ghtml


 
 

Já para 2025, a previsão de crescimento da economia do mercado 

financeiro permaneceu em 2%. 

Inflação 
Para 2024, a expectativa do mercado para a inflação oficial 

permaneceu estável em 3,90%. 

Estimativa do mercado financeiro para a inflação de 2024 

Projeções para o IPCA, o índice oficial 

03/11/202310/11/202317/11/202324/11/202301/12/202308/12/20

2315/12/202322/12/202329/12/202305/01/20243,93,913,923,933,8

93,94 

Fonte: Banco Central 

Com isso, a estimativa dos analistas para a inflação de 2024 se 

mantém abaixo do teto da meta definida pelo Conselho Monetário 

Nacional (CMN). 

A meta central de inflação é de 3% neste ano, e será considerada 

formalmente cumprida se o índice oscilar entre 1,5% e 4,5% neste 

ano. 

• Especial g1: o que é inflação 
• Entenda: como a inflação mexe no seu bolso 

Para 2025, a estimativa de inflação permaneceu estável em 3,50% 

na última semana. No próximo ano, a meta de inflação é de 3% e 

será considerada cumprida se oscilar entre 1,5% e 4,5%. 

Para definir a taxa básica de juros e tentar conter a alta dos preços, 

o BC já está mirando, neste momento, na meta do ano que vem, e 

também em 12 meses até meados de 2025. 

Quanto maior a inflação, menor é o poder de compra das pessoas, 

principalmente das que recebem salários menores. Isso porque os 

preços dos produtos aumentam, sem que o salário acompanhe 

esse crescimento. 

https://g1.globo.com/economia/inflacao-o-que-e/platb#:~:text=%22A%20taxa%20de%20infla%C3%A7%C3%A3o%20%C3%A9,um%20fen%C3%B4meno%20de%20longo%20prazo.%22
https://g1.globo.com/economia/inflacao-efeitos/platb


 
 

Taxa de juros 
Os economistas do mercado financeiro mantiveram as estimativas 

para a taxa básica de juros da economia brasileira para o final 

deste ano e de 2025. 

• Atualmente, a taxa Selic está em 11,75% ao ano, após quatro 
reduções seguidas promovidas pelo Banco Central. 

• Para o fechamento de 2024, a projeção do mercado para o 
juro básico da economia ficou estável em 9% ao ano. 

• Para o fim de 2025, por sua vez, o mercado financeiro 
manteve a projeção estável em 8,5% ao ano. 

Outras estimativas 
Veja abaixo outras estimativas do mercado financeiro, segundo o 

BC: 

• Dólar: a projeção para a taxa de câmbio para o fim de 2024 

permaneceu em R$ 5. Para o fim de 2025, a estimativa caiu 

de R$ 5,03 para R$ 5. 

• Balança comercial: para o saldo da balança comercial 

(resultado do total de exportações menos as importações), a 

projeção continuou em US$ 70,5 bilhões de superávit em 

2024. Para 2025, a expectativa para o saldo positivo ficou 

estável em US$ 66,6 bilhões. 

• Investimento estrangeiro: a previsão do relatório para a 

entrada de investimentos estrangeiros diretos no Brasil neste 

ano permaneceu em US$ 65 bilhões de ingresso. Para 2025, a 

estimativa de ingresso ficou estável em US$ 70 bilhões. 

  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/12/13/copom-corta-taxa-selic-de-1225percent-para-1175percent-ao-ano-na-ultima-reuniao-de-2023.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/12/13/copom-corta-taxa-selic-de-1225percent-para-1175percent-ao-ano-na-ultima-reuniao-de-2023.ghtml
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Decolar registra crescimento de 114% na busca por pacotes de viagem para o Carnaval 2024; 

Natal é o quinto destino nacional mais procurado 
[0] Comentários | Deixe seu comentário.  

A Decolar – empresa de viagens líder na América Latina – acaba de analisar as 

tendências de viagens para o Carnaval 2024, que acontecerá entre os dias 8 e 14 de 

fevereiro. O estudo foi realizado com base na procura por pacotes de viagem nacionais e 

internacionais no site e app da companhia. 

“O Carnaval é uma das festas mais tradicionais de nosso País. Já registramos um 

aumento de 114% na busca de pacotes de viagem nacionais e internacionais para a 

data”, diz Daniela Araujo, diretora de Produtos Não Aéreos da Decolar. “Os três 

destinos nacionais mais buscados foram Maceió, Rio de Janeiro e Salvador, e no 

internacional lideram Buenos Aires, Cancún e Orlando.” 

Confira o ranking: 

POSIÇÃO  Destinos Nacionais Destinos Internacionais 

1º  Maceió (AL)  Buenos Aires (AR) 

2º  Rio de Janeiro (RJ)  Cancún (MX) 

3º  Salvador (BA) Orlando (US) 

4º  Porto Seguro (BA) Punta Cana (DO) 

5º  Natal (RN) Santiago (CH) 

6º  Fortaleza (CE) Nova York (US) 

7º  Porto de Galinhas (PE) Lisboa (PT) 

8º Recife (PE) San Andrés (CO) 

9º Maragogi (AL) Paris (FR) 

10º João Pessoa (PB) Roma (IT) 

  

https://www.blogdajuliska.com.br/decolar-registra-crescimento-de-114-na-busca-por-pacotes-de-viagem-para-o-carnaval-2024-natal-e-o-quinto-destino-nacional-mais-procurado
https://www.blogdajuliska.com.br/decolar-registra-crescimento-de-114-na-busca-por-pacotes-de-viagem-para-o-carnaval-2024-natal-e-o-quinto-destino-nacional-mais-procurado
https://www.blogdajuliska.com.br/decolar-registra-crescimento-de-114-na-busca-por-pacotes-de-viagem-para-o-carnaval-2024-natal-e-o-quinto-destino-nacional-mais-procurado
https://www.blogdajuliska.com.br/decolar-registra-crescimento-de-114-na-busca-por-pacotes-de-viagem-para-o-carnaval-2024-natal-e-o-quinto-destino-nacional-mais-procurado


 
 

Estrangeiros no Brasil 

O estudo também analisou a procura pelo Brasil como destino por clientes de outros 

países. “O crescimento da procura de estrangeiros por pacotes de viagem para passar o 

Carnaval de 2024 no Brasil foi de 81%, em relação à busca para o carnaval de 2023”, 

diz Araujo. “No ranking das cidades nacionais mais buscadas estão as capitais Rio de 

Janeiro, São Paulo e Salvador. E as cidades estrangeiras que mais buscaram pelo País 

foram Lisboa, Buenos Aires e Santiago.” 

Confira os rankings: 

Cidades mais buscadas por estrangeiros para o carnaval no Brasil 

POSIÇÃO  Destinos Nacionais 

1º  Rio de Janeiro (RJ)  

2º  São Paulo (SP) 

3º  Salvador (BA) 

4º  Recife (PE)  

5º  Maceió (AL) 

6º  Fortaleza (CE) 

7º  Porto Alegre (RS) 

8º Belo Horizonte (MG) 

9º Porto Seguro (BA) 

10º Foz do Iguaçu (PR) 

  

Cidades estrangeiras que mais buscaram pelo Brasil como destino para o Carnaval 

2024 

POSIÇÃO  Destinos Internacionais 

1º  Lisboa (PT) 

2º  Buenos Aires (AR) 

3º  Santiago (CH) 

4º  Porto (PT) 

5º  Londres (UK) 

6º  Paris (FR) 

7º  Los Angeles (US) 

8º Madrid (ES) 

9º Montevidéu (UY) 

10º Miami (US) 

  



 
 

Sobre o levantamento  

O estudo foi realizado com base na procura de pacotes nacionais e internacionais no site 

e app da Decolar para viagens de 8 a 14 de fevereiro de 2024. 

FONTE: blogdajuliska.com.br 

 

  



 
 

Brasileiros ainda não sacaram R$ 7,51 bilhões de valores a receber 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-
01/brasileiros-ainda-nao-sacaram-r-751-bilhoes-de-valores-
receber  

Data da 
publicação 

08/01/2024 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Brasileiros ainda não sacaram R$ 7,51 

bilhões de valores a receber 

Sistema do BC já devolveu R$ 5,55 bilhões em recursos 
esquecidos 

  

ouvir: 

Os brasileiros ainda não sacaram R$ 7,51 bilhões em recursos esquecidos no 
sistema financeiro até o fim de novembro, informou nesta segunda-feira (8) o 
Banco Central (BC). Até agora, o Sistema de Valores a Receber (SVR) 
devolveu R$ 5,55 bilhões, de um total de R$ 13,06 bilhões postos à disposição 
pelas instituições financeiras.  

As estatísticas do SVR são divulgadas com dois meses de defasagem. Em 
relação ao número de beneficiários, até o fim de novembro, 17.379.507 
correntistas haviam resgatado valores. Isso representa apenas 28,86% do total 
de 60.225.711 correntistas incluídos na lista desde o início do programa, em 
fevereiro de 2022. 

Entre os que já retiraram valores, 16.504.231 são pessoas físicas e 875.276 
são pessoas jurídicas. Entre os que ainda não fizeram o resgate, 39.786.602 
são pessoas físicas e 3.059.602 são pessoas jurídicas. 

A maior parte das pessoas e empresas que ainda não fizeram o saque têm 
direito a pequenas quantias. Os valores a receber de até R$ 10 concentram 
63,38% dos beneficiários. Os valores entre R$ 10,01 e R$ 100 correspondem a 
25,21% dos correntistas. As quantias entre R$ 100,01 e R$ 1 mil representam 
9,69% dos clientes. Só 1,71% tem direito a receber mais de R$ 1 mil. 

Depois de ficar fora do ar por quase um ano, o SVR foi reaberto em março de 
2023, com novas fontes de recursos, um novo sistema de agendamento e a 
possibilidade de resgate de valores de pessoas falecidas. Em março, informou 
o BC, foram resgatados R$ 505 milhões esquecidos. Em outubro, foram 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/brasileiros-ainda-nao-sacaram-r-751-bilhoes-de-valores-receber
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/brasileiros-ainda-nao-sacaram-r-751-bilhoes-de-valores-receber
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/brasileiros-ainda-nao-sacaram-r-751-bilhoes-de-valores-receber


 
 

retirados R$ 178 milhões, queda em relação ao mês anterior, quando tinham 
sido resgatados R$ 264 milhões. 

Melhorias 

A atual fase do SVR tem novidades importantes, como impressão de telas e de 
protocolos de solicitação para compartilhamento no WhatsApp e inclusão de 
todos os tipos de valores previstos na norma do sistema. Também haverá uma 
sala de espera virtual, que permite que todos os usuários façam a consulta no 
mesmo dia, sem a necessidade de um cronograma por ano de nascimento ou 
de fundação da empresa. 

Além dessas melhorias, há a possibilidade de consulta a valores de pessoa 
falecida, com acesso para herdeiro, testamentário, inventariante ou 
representante legal. Assim como nas consultas para pessoas vivas, o sistema 
informa a instituição responsável pelo valor e a faixa de valor. Também há mais 
transparência para quem tem conta conjunta. Se um dos titulares pedir o 
resgate de um valor esquecido, o outro, ao entrar no sistema, conseguirá ver 
as informações: como valor, data e CPF de quem fez o pedido. 

Fontes de recursos 

Também foram incluídas fontes de recursos esquecidos que não estavam nos 
lotes do ano passado. Foram acrescentadas contas de pagamento pré ou pós-
pagas encerradas, contas de registro mantidas por corretoras e distribuidoras 
encerradas e outros recursos disponíveis nas instituições para devolução. 

Além dessas fontes, o SVR engloba os seguintes valores, já disponíveis para 
saques no ano passado. Eles são os seguintes: contas-corrente ou poupança 
encerradas; cotas de capital e rateio de sobras líquidas de ex-participantes de 
cooperativas de crédito; recursos não procurados de grupos de consórcio 
encerrados; tarifas cobradas indevidamente; e parcelas ou despesas de 
operações de crédito cobradas indevidamente. 

Golpes 

O Banco Central aconselha o correntista a ter cuidado com golpes de 
estelionatários que alegam fazer a intermediação para supostos resgates de 
valores esquecidos. A instituição ressalta que todos os serviços do Valores a 
Receber são totalmente gratuitos, que não envia links, nem entra em contato 
para tratar sobre valores a receber ou para confirmar dados pessoais. 

O BC também esclarece que apenas a instituição financeira que aparece na 
consulta do Sistema de Valores a Receber pode contatar o cidadão. O banco 
também pede que nenhum cidadão forneça senhas e destaca que ninguém 
está autorizado a fazer tal tipo de pedido. 
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RN fecha 2023 com US$ 781,4 

milhões sem exportações e 

uma alta de 6,1% 
 

 

Bom desempenho das exportações em 2023 foi impulsionado pelas remessas 

de frutas e nozes - Foto: Adriano Abreu 

- Publicidade - 

A Balança Comercial do Rio Grande do Norte fechou o ano de 

2023 com um superávit de US$ 93,5 milhões. Esse resultado 

https://tribunadonorte.com.br/economia/rn-fecha-2023-com-us-7814-milhoes-sem-exportacoes-e-uma-alta-de-61/
https://tribunadonorte.com.br/economia/rn-fecha-2023-com-us-7814-milhoes-sem-exportacoes-e-uma-alta-de-61/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/rn-fecha-2023-com-us-7814-milhoes-sem-exportacoes-e-uma-alta-de-61/&text=RN+fecha+2023+com+US%24+781%2C4+milh%C3%B5es+sem+exporta%C3%A7%C3%B5es+e+uma+alta+de+6%2C1%25
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/rn-fecha-2023-com-us-7814-milhoes-sem-exportacoes-e-uma-alta-de-61/&text=RN+fecha+2023+com+US%24+781%2C4+milh%C3%B5es+sem+exporta%C3%A7%C3%B5es+e+uma+alta+de+6%2C1%25
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/01/20240109_6EC1-FT_Adriano-Abreu.jpg


 
 

decorre do envio de US$ 781,4 milhões em mercadorias para o 

exterior no período de janeiro a dezembro do ano passado. As 
exportações cresceram 6,1% no comparativo com o ano de 

2022, cerca de US$ 44,7 milhões a mais em itens exportados. 

Já as importações somaram US$ 687,9 milhões e cresceram 
58%, com acréscimo de US$ 252 milhões em produtos 

importados. Os dados são da Secretaria de Comércio Exterior 

(Secex), do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços. 

 
O bom desempenho das exportações em 2023 foi impulsionado 

principalmente pelas remessas de frutas e nozes não 

oleaginosas, frescas ou secas que registraram incremento de 
23,5% ante o mesmo período de 2022. O volume exportado 

atingiu US$ 201 milhões, o que significa US$ 38,3 milhões a 
mais. As frutas representam 26% na lista de exportações. No 

entanto, o produto com maior participação na lista de 

exportações, 42%, foram os óleos combustíveis de petróleo ou 
de minerais betuminosos (exceto óleos brutos). No ano, o 

volume exportado atingiu US$ 332 milhões, com queda de 

1,27% (- US$ 426 milhões), segundo a Secex. 

 

No mês de dezembro do ano passado, o saldo da Balança 
Comercial foi de US$ 41,3 milhões, com aumento de R$ 20 

milhões no comparativo com o ano anterior. No último mês de 

2023, as exportações somaram US$ 85,3 milhões, com 
acréscimo de US$ 22,8 milhões nos itens exportados, o que 

representa um crescimento de 36,5%. Já as importações 

cresceram 6,7% com a soma de US$ 44 milhões em produtos 
importados em dezembro do ano passado, um incremento de 

US$ 2,77 milhões. A corrente de comércio em dezembro de 

2023 atingiu US$ 129 milhões, uma alta de 24,7%, com 

acréscimo de US$ 25,6 milhões. 

 

No caso das importações, as válvulas e tubos termiônicas 

cresceram 120%, somando US$ 227 milhões, cerca de US$ 124 
milhões a mais. Já os óleos combustíveis de petróleo, que 



 
 

representam 22% da cifra de importação, somaram US$ 154 

milhões, com incremento de 63,5% (+ US$ 154 milhões). 

 

O Rio Grande do Norte registrou maior volume de exportações 
para os País Baixos (31%); Estados Unidos (21%); Singapura 

(11%); e Espanha (9,5%) e Reino Unido (6,4%). Para os Países 

Baixos, principalmente Holanda, o RN exportou US$ 239 
milhões, com incremento de US$ 181 milhões (+313,1%). No 

caso dos Estados Unidos, as exportações cresceram 68,7%, com 

aumento de US$ 66,3 milhões, elevando a soma de itens 

exportados para US$ 163 milhões. 

 

Já as importações, foram em maior escala da China (44%); 

Estados Unidos (16%) e Países Baixos, principalmente, Holanda 
(11%). Da China, o Estado importou US$ 304 milhões, com 

incremento de 51,8% (+ US$ 104 milhões). 

Nacional 

A balança comercial brasileira registrou superávit de US$ 9,36 
bilhões em dezembro, o que levou o País a fechar com US$ 

98,838 de saldo em 2023 — resultado recorde, 60,6% maior 

que o registrado em 2022. De acordo com a Secex, o valor do 
ano passado foi alcançado com exportações de US$ 339,673 

bilhões (alta de 1,7% ante 2022) e importações de US$ 240,835 

bilhões — recuo de 11,7% ante o ano anterior. 

 

Em dezembro, as exportações somaram US$ 28,839 bilhões, e 
as importações alcançaram US$ 19,479 bilhões. O resultado 

para o ano superou todas as expectativas da pesquisa do 

Projeções Broadcast, cujo intervalo de US$ 96,2 bilhões a US$ 

98,4 bilhões, com mediana em US$ 97,1 bilhões. Para 

dezembro, o dado também ficou maior que todas as 

estimativas: as projeções iam de US$ 7,10 bilhões a US$ 9,10 

bilhões, com consenso de US$ 7,80 bilhões. 

 

No acumulado do ano em relação às exportações, comparando-



 
 

se com igual período de 2022, houve crescimento de US$ 6,7 

bilhões (9,0%) em Agropecuária, alta de US$ 2,64 bilhões 
(3,5%) em Indústria Extrativa e queda de US$ 4,21 bilhões (-

2,3%) em produtos da Indústria de Transformação. 

 

Já nas importações, houve queda de US$ 1,2 bilhões (-21,0%) 

em Agropecuária, recuo de queda de US$ 5,95 bilhões (-27,0%) 
em Indústria Extrativa e redução de US$ 24,18 bilhões (-

10,0%) em produtos da Indústria de Transformação. 

 

Em relação a dezembro, as exportações registraram alta de 
9,5% se comparado a igual período de 2022, com crescimento 

de US$ 630 milhões (13,7%) em Agropecuária, elevação de US$ 

620 milhões (8,9%) em Indústria Extrativa e aumento de US$ 

1,26 bilhão (8,6%) em produtos da Indústria de Transformação. 

 

Já as importações caíram 10,7%, com queda de US$ 100 

milhões (-21,7%) em Agropecuária, recuo de US$ 1,06 bilhão (-
54,1%) em Indústria Extrativa e redução de US$ 1,15 bilhão (-

6,0%) em produtos da Indústria de Transformação. 

2024 

A balança comercial brasileira registrou superávit comercial de 

US$ 2,22 bilhões na primeira semana de janeiro (dias 1 a 07). 
De acordo com dados da Secretaria de Comércio Exterior do 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

(MDIC) divulgados nesta segunda-feira, 8, o valor foi alcançado 
com exportações de US$ 6,154 bilhões e importações de US$ 

3,937 bilhões. 

 

Até a primeira semana do mês, a média diária das exportações 
registrou aumento de 48,5% na comparação com a média diária 

do período em 2022, com crescimento de US$ 87,49 milhões 

(54,3%) em Agropecuária; alta de US$ 205,69 milhões (85,1%) 
em Indústria Extrativa e aumento de US$ 207,25 milhões 

(33,0%) em produtos da Indústria de Transformação. 



 
 

 

Já as importações tiveram crescimento de 5,6% no período, 
também na comparação pela média diária, com crescimento de 

US$ 0,16 milhões (0,7%) em Agropecuária; queda de US$ 

26,13 milhões (-35,1%) em Indústria Extrativa e alta de US$ 
81,12 milhões (9,8%) em produtos da Indústria de 

Transformação. 

números 

US$ 41,3 milhões foi o saldo da Balança Comercial do Rio 

Grande do Norte em dezembro do ano passado 

US$ 85,3 milhões foi o valor exportado no último mês de 2023 

pelo Estado, com acréscimo de US$ 22,8 milhões ante 

dezembro/2022 
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No País, o Pix vem liderando. No primeiro semestre de 2023, foram 17,6 

bilhões de operações - Foto: Marcelo Casal jr. /ABR 

- Publicidade - 

Os brasileiros poderão fazer transferências via DOC até às 22h 

da próxima segunda-feira, 15 de janeiro, de acordo com a 
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Federação Brasileira de Bancos (Febraban). A data marcará o 

encerramento da oferta da operação, existente há quase quatro 
décadas, e que se tornou obsoleta com a chegada ao mercado 

do Pix, o sistema de transferências instantâneas criado pelo 

Banco Central. 

 

A utilização do DOC vem caindo. No primeiro semestre do ano 
passado, o instrumento somou 18,3 milhões de operações, ou 

0,05% das operações de pagamento feitas no País. O Pix, com 

17,6 bilhões de operações, os cartões de crédito e débito, com 
8,4 bilhões casa, e a própria TED, com 448 milhões, ficaram à 

frente, de acordo com levantamento da Febraban. 

 

Em novembro do ano passado, de acordo com o BC, as 
transferências via DOC movimentaram R$ 1,522 bilhão. O Pix 

teve uma movimentação muito maior: R$ 1,741 trilhão. A TED, 

por sua vez, movimentou R$ 3,135 trilhões. 

 
O encerramento foi comunicado pelos bancos no ano passado. 

Após o prazo final, não será mais possível fazer novos DOCs. 

Até lá, será possível agendar transações através desse meio de 
pagamento para liquidação até o dia 29 de fevereiro, que 

também será o último dia para que os bancos processem DOCs 

enviados pelos clientes. 

 

O DOC foi criado pelo Banco Central em 1985. Através dele, os 
clientes fazem transferências para outras contas bancárias, mas 

a operação só é efetivada no dia útil seguinte em operações 

feitas até às 21h59 daquele dia. Se o DOC é feito a partir das 

22h, só cai na conta do beneficiário no segundo dia útil 

seguinte. 

 

Além do DOC, será extinta a TEC, criada pelo BC para que 
empresas pagassem salários e benefícios aos funcionários, mas 

que também caiu em desuso. “Tanto a TEC quando o DOC 



 
 

deixaram de ser a primeira opção dos clientes e sua utilização 

vem caindo continuamente nos últimos anos”, diz em nota o 
diretor adjunto de Serviços da Febraban, Walter Faria. “Os 

clientes têm dado preferência ao Pix, por ser gratuito, 

instantâneo e também pelo valor que pode ser transacionado.” 

 

Mesmo antes do Pix, o DOC enfrentava a concorrência de um 
meio de transferência mais rápido: a TED, que foi criada em 

2002 e que permite que o envio de dinheiro seja efetivado no 

mesmo dia caso a operação aconteça até às 17h. A TED 
continuará existindo, e é um meio de pagamento popular para 

transferências de grandes valores. 
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Entre novembro e dezembro de 2023, o preço do tomate caiu 17,03%. Em 12 

meses, reduziu 24,31% - FOTO: ALEX RÉGIS 

- Publicidade - 

O valor da cesta básica encerrou 2023 em queda em 15 das 17 

capitais pesquisadas pelo Departamento Intersindical de 
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Estatísticas e Estudos Sócioeconômicos (Dieese). Campo Grande 

(MS) liderou o ranking de baixa no valor da cesta básica de 
alimentos, com recuo de 6,25% no custo, seguido por Belo 

Horizonte (- 5,75%), Vitória (- 5,48%), Goiânia (- 5,01%) e 

Natal (- 4,84%). Só Belém (PA) e Porto Alegre (RS) 
caminharam na contramão das demais no período, com altas de 

0,94% e 0,12%, respectivamente. 

 

No mês passado, o maior custo da cesta básica de alimentos foi 

registra em Porto Alegre (R$ 766,53), seguido por São Paulo 
(R$ 761,01), Florianópolis (R$ 758,50) e Rio de Janeiro (R$ 

738,61). Em São Paulo, o custo caiu 3,83% em 2023. 

 

Com a queda de 4,84% na comparação de dezembro de 2023 
com dezembro de 2022, a cesta básica na capital potiguar 

custou R$ 556,06 no último mês do ano passado, o quarto 

menor valor entre as 17 cidades onde o Dieese realiza a 

pesquisa. 

 

Em 12 meses, seis produtos tiveram redução de preço entre 

dezembro de 2022 e o mesmo mês de 2023: óleo de soja (-
27,69%), tomate (-24,31%), feijão carioca (-11,93%), carne 

bovina de primeira (-9,55%), leite integral longa vida (-9,54%) 

e café em pó (-3,70%). Outros seis produtos tiveram alta 
acumulada de preço: farinha de mandioca (16,76%), arroz 

agulhinha (15,56%), pão francês (8,55%), banana (4,38%), 

manteiga (4,36%) e açúcar refinado (2,70%). 

 

Entre novembro e dezembro de 2023, houve elevação do preço 

médio de sete produtos: feijão carioquinha (7,81%), arroz 

agulhinha (5,26%), café em pó (2,23%), açúcar refinado 

(1,33%), pão francês (1,21%), farinha de mandioca (1,17%) e 
óleo de soja (0,70%). O leite integral longa vida não apresentou 

variação no preço. Outros quatro produtos tiveram redução no 

preço médio: tomate (-17,03%), carne bovina de primeira (-

2,95%), manteiga (-1,78%) e banana (-0,20%). 



 
 

 

Em dezembro de 2023, o trabalhador natalense remunerado 
pelo salário mínimo comprometeu 92 horas e 41 minutos da 

jornada mensal para adquirir os gêneros essenciais, menor que 

o registrado em novembro de 2023, 94 horas e 33 minutos. Em 
dezembro de 2022, o tempo comprometido foi de 106 horas e 

04 minutos. 

Quando comparados o custo da cesta e o salário mínimo líquido, 
ou seja, após o desconto referente à Previdência Social, a 

relação passou de 46,46%, em novembro para 45,54%, em 

dezembro de 2023. Em dezembro de 2022, o percentual era de 

52,12%. 

Nacional 
Carne bovina e óleo de soja, produtos que foram sinônimo de 

inflação em 2022, viraram o jogo no ano passado. Dos 13 
alimentos que integram a cesta básica, carne bovina de 

primeira, feijão carioquinha, café, óleo de soja e farinha de trigo 

registram queda de preço em todas as 17 capitais pesquisadas 
em 2023, com recuos acumulados no ano na casa de dois 

dígitos. 

 

A carne bovina de primeira ficou até 12,96% mais em conta no 

varejo de Salvador (BA), enquanto o preço do óleo de soja caiu 
até 33,04% em Curitiba (PR). Já o preço do leite, outro vilão da 

inflação, recuou em 16 capitais, com recuo de até 16,81% em 

Vitória (ES). 

 
Os produtos com alta de preços no ano foram arroz agulhinha, 

feijão preto, pão francês, açúcar, batata e farinha de mandioca. 

Nas contas do Dieese, ao se comparar o custo da cesta e o 
salário mínimo líquido, ou seja, após o desconto referente à 

Previdência Social, quem ganhava o piso comprometeu em 

dezembro do ano passado 53,59% da renda para comprar a 

cesta básica, ante 60,22% em dezembro de 2022. 

 
Em dezembro de 2023, o salário mínimo necessário para a 



 
 

manutenção de uma família de quatro pessoas deveria equivaler 

a R$ 6.439,62 ou 4,88 vezes o mínimo de R$ 1.320,00. 

 

Apesar do alívio no orçamento das famílias por conta do recuo 
nos preços da comida, combinado com a valorização do salário 

mínimo e política de transferência de renda, os técnicos do 

Dieese alertam que há desafios importantes a serem 
enfrentados para o custo dos alimentos neste ano. Entre os 

fatores que poderão acarretar alta de preços, estão problemas 

climáticos, conflitos externos e o câmbio desvalorizado, que 

estimula a exportação. 

Números 

92h41 foi o tempo que o trabalhador natalense 
remunerado pelo salário mínimo comprometeu para 

comprar a cesta básica 

45,54% foi o percentual de comprometimento do salário 

mínimo líquido para a compra dos itens da cesta 

R$ 6.439,62 seria o salário mínimo necessário para a 
manutenção de uma família de quatro pessoas, segundo 

cálculos do Dieese 
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